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APRESENTAÇÃO

Iniciamos o ano com a publicação de mais um número da Revista Ateliê de 
História UEPG. Esta edição é composta por artigos e monografias construídos a 
partir de pesquisas discentes nos cursos de graduação em História, modalidade 
presencial e a distância. 

Nove trabalhos de conclusão de curso foram selecionados a partir da avalia-
ção realizada pelas bancas examinadoras, considerando o desempenho dos aca-
dêmicos durante a pesquisa e na exposição de seu produto final, o trabalho de 
conclusão de curso. 

Além destes nove trabalhos, também compõe a edição um dossiê intitulado 
“A multiplicidade da História Ambiental: ensaios de uma nova geração de histo-
riadores”, organizado pelo Prof. Ms. Lucas Vinicius Erichsen da Rocha, que conta 
com um texto de apresentação próprio. O dossiê é composto por cinco textos. 

Desta forma, temos o orgulho de apresentar aos nossos leitores o resultado 
do esforço conjugado de orientadores(as) e acadêmicos(as) que acreditam na 
importância da pesquisa para formação acadêmica e profissional, bem como na 
relevância da história local e regional. Estas pesquisas refletem a urgência e a ne-
cessidade de pensar e repensar os contextos locais, considerar fontes históricas 
de naturezas diversas, problematizando política, cultura, religiosidades, educa-
ção, deficiência.

Assim, abrimos este número com o texto de Jéssica Andressa Zucco Valente, 
intitulado Periódico O Trabalho: “Socialismo de centro” e militância anticomunista e 
anti-integralista na imprensa operária mafrense (1934-1935). Outra pesquisa que 
utiliza a imprensa periódica é a de Tiago Faria Szczerepa, com trabalho nomeado: 
Representações do Hospital da Criança no portal online do periódico Diário dos Cam-
pos (2009-2016). Colocando em evidência as questões que envolvem a história 
da deficiência, Veridiane Colman Guerlinguer historicizou Os primeiros anos da 
APAE de Ipiranga PR (1989-2001). 

O lugar das memórias do tropeirismo na cidade de Campo do Tenente-Paraná 
(2008-2018) é o título do trabalho assinado por Beatriz Santos de Oliveira. Já 
Célia Maguirovski escreveu sobre as Memórias religiosas atinentes ao “Monge João 
Maria” no distrito de Lageado, Rio Negro, Paraná (1960-1990). Jocemara Maria de 
Campos conduziu a pesquisa que resultou no manuscrito As notícias políticas pu-
blicadas no jornal local a Gazeta de Rio Negro e Mafra em 1968. 

Por fim, apresentamos as monografias História e representação do protestan-
tismo na literatura brasileira contemporânea, fruto da pesquisa realizada por Rafael 
Magno de Paula Costa e Cultura política e cultura histórica: o posicionamento po-
lítico de jovens dos Campos Gerais/PR acerca do retorno do modelo implantado em 
1964, pesquisa assinada por Matheus Mendanha Cruz. 

Assim, desejamos a todos os nossos leitores e leitoras uma excelente leitura 
e aproveitamento dos textos. 
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